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RESUMÃO

CONCEITOS METROLÓGICOS

Segundo o Vocabulário Internacional de Metrologia (VIM):
Medição: Processo de obtenção experimental dum ou mais
valores que podem ser, razoavelmente, atribuídos a uma
grandeza.
Metrologia: Ciência da medição e suas aplicações.
Mensurando: Grandeza que se pretende medir.
Resultado: Conjunto de valores atribuídos a um mensu-
rando, juntamente com toda outra informação pertinente
disponível (como a incerteza da medição).
Exatidão: Grau de concordância entre um valor medido e
um valor verdadeiro dum mensurando.
Precisão: Grau de concordância entre indicações ou va-
lores medidos, obtidos por medições repetidas, no mesmo
objeto ou em objetos similares, sob condições especifica-
das.
Erro: Diferença entre o valor medido duma grandeza e um
valor de referência.
Erro Sistemático (tendência): Componente do erro de me-
dição que, em medições repetidas, permanece constante
ou varia de maneira previsível.
Erro Aleatório: Componente do erro de medição que, em
medições repetidas, varia de maneira imprevisível.
Repetibilidade: Precisão de medição sob um conjunto de
condições de repetibilidade (mesmo procedimento, mes-
mas condições de operação e etc).
Incerteza: Parâmetro não negativo que caracteriza a dis-
persão dos valores atribuídos a um mensurando, com base
nas informações utilizadas.
Calibração: Operação que estabelece, sob condições es-
pecificadas, numa primeira etapa, uma relação entre os va-
lores e as incertezas de medição fornecidos por padrões
e as indicações correspondentes com as incertezas asso-
ciadas; numa segunda etapa, utiliza esta informação para
estabelecer uma relação visando a obtenção dum resultado
de medição a partir duma indicação.
Faixa de Medida (range): O range de um instrumento re-
presenta o valor mínimo e máximo que ele é capaz de me-
dir.
Alcance (span): Diferença entre os dois extremos de um
intervalo de medição (ou range).
Sensibilidade: Quociente entre a variação duma indicação
dum sistema de medição e a variação correspondente do
valor da grandeza medida.

NORMA ISA 5.1

Grandezas: (T) Temperatura; (F) Vazão; (L) Nível; (P) Pres-
são; (I) Corrente; (Z) Posição; dentre outras.
Identificação Funcional: A primeira letra representa a
grandeza medida, as subsequentes representam a função
do instrumento. O número indica a malha. Como exem-
plo: TIC210 (Temperatura - Indicador - Controlador - Malha
210).

SINAIS DE TRANSMISSÃO

Corrente: 4 a 20 mA (mais comum) ou 10 a 50 mA.
Tensão: 1 a 5 V (mais comum), 0 a 10 V ou 0 a 24 V.
Pneumático/Hidráulico: 3 a 15 psi (0,2 a 1 kgf/cm2).

Sinais pneumáticos ou hidráulicos são utilizados em
ambientes com risco de explosão. Nos demais ambien-
tes normalmente dá-se preferência para o sinal em corrente
(eletrônico).

PRINCIPAIS INSTRUMENTOS

Recomendamos que o candidato conheça o princípio
de funcionamento de pelo menos esses instrumentos de
medição: Paquímetro (comprimento); Micrômetro (compri-
mento); Termômetros (temperatura); Termopar (tempera-
tura); Manômetros (pressão); Tudo de Pitot (pressão dife-
rencial); Placa de Orifício (pressão diferencial); Venturi (va-
zão); Rotâmetro (vazão).
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AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

Nesta seção você monitora o seu desempenho enquanto estuda esta apostila. Todos
os campos desta página são calculados automaticamente pelo PDF. Utilize os leitores
Foxit PDF Reader ou Adobe Acrobat Reader para um funcionamento adequado. Na maioria
dos leitores de PDF de celulares estes recursos não funcionam.

COMO UTILIZAR:

No cabeçalho de cada questão você encontrará 4 checkboxes (um verde, um amarelo,
um laranja e um vermelho), como no exemplo abaixo:

À medida que você for estudando cada questão, marque um dos checkboxes (apenas
um por questão!) segundo a seguinte lógica:

Não se esqueça de salvar o PDF ao fechar!

ACOMPANHAMENTO:

Questões Estudadas:

Questões A Estudar:

Totalizações Índice de Desempenho

I =

Avaliação do Seu Desempenho

I ≥ 8.5 Ótimo! Você está dominando o conteúdo. Parabéns!

7.0 ≤ I < 8.5 Bom! Você só precisa focar seus estudos em alguns pontos.

5.0 ≤ I < 7.0 Razoável. Foque nas questões que marcou em laranja e vermelho.

I < 5.0 Ruim. Estude melhor o conteúdo teórico e volte a praticar.

https://www.foxit.com/pt-br/downloads/
https://get.adobe.com/br/reader/
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QUESTÃO 17 TÉCNICO(A) DE OPERAÇÃO JÚNIOR - TRANSPETRO 2018

Um transmissor de pressão diferencial vai ser utilizado 
para trabalhar na faixa de medição de 30 bar até 180 bar, 
correspondente a, respectivamente, 0% e 100% do si-
nal de saída. O sinal de saída é um sinal de corrente de 
4-20 mA compatível com os equipamentos instalados. 
Para um processo em que o sinal de saída do transmissor 
é de 13,6 mA, o sinal da pressão é 
(A) 122,4 bar
(B) 140 bar
(C) 90 bar

(D) 108 bar
(E) 120 bar

RESOLUÇÃO 698093D9

Esta questão pode ser resolvida por uma simples interpolação linear. Montamos o
diagrama abaixo fazendo a correspondência das escalas:

30 bar
0 %

4 mA

x

13,6 mA

180 bar
100 %

20 mA

Como um incremento em uma escala deve corresponder ao mesmo incremento na
outra escala:

180 bar− 30 bar

20 mA− 4 mA
=

x− 30 bar

13,6 mA− 4 mA

150

16
=

x− 30

9,6

150

16
× 9,6 = x− 30

90 = x− 30

x = 120 bar

ALTERNATIVA (E)

QUESTÃO 18 TÉCNICO(A) DE OPERAÇÃO JÚNIOR - TRANSPETRO 2018

Um equipamento de medição de pressão manométrica 
com faixa de pressão de 0 a 400 bar deve ser substituído 
por um que fornece informação em unidades psi. 
Qual é a escala de medida, em psi, que o instrumento 
deve possuir para essa faixa de pressão?
(A) 0 - 27,576 psi 
(B) 0 - 5.801,2 psi 
(C) 0 - 300.000 psi 

(D) 0 - 394,8 psi
(E) 0 - 0,532 psi

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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QUESTÃO 22 TÉCNICO(A) DE OPERAÇÃO JÚNIOR - PETROBRAS 2017.1

Na Figura abaixo, os transmissores foram omitidos do desenho, por simplicidade, e TC, LC e FC são controladores de 
temperatura, de nível, e de vazão, respectivamente.

Na coluna representada na Figura, não havendo mudança de set points em relação à condição normal de operação, o 
resultado de um cenário de inundação da coluna tipicamente leva o operador a observar um
(A) aumento da vazão da corrente 1
(B) aumento da vazão da corrente 2
(C) aumento da vazão da corrente 3

(D) redução da vazão da corrente 2
(E) redução da vazão da corrente 3

RESOLUÇÃO 698093D9

(A) INCORRETA. Uma vez que os set points não foram alterados, o controlador de
vazão FC acoplado à corrente 1 manterá a carga de líquido para a coluna. Portanto
essa vazão não irá se alterar.

(B) CORRETA. Uma vez que a inundação da coluna irá provocar o arraste de líquido
para o topo da coluna, uma maior vazão será observada neste ponto. Como o
controlador de nível LC no vaso V1 está conectado ao controlador de vazão na
corrente 2, esta deverá aumentar para compensar o aumento de vazão saindo da
coluna (a fim de manter o nível do vaso V1 constante). O refluxo para a coluna
(controlador de vazão FC na corrente 3) não irá fazer esta compensação pois seu
set point não sofreu alteração, mantendo assim a vazão constante.

(C) INCORRETA. Uma vez que o set point do controlador de vazão FC acoplado à
corrente 3 não foi alterado, este não irá compensar o aumento da vazão de líquido
verificado no topo da coluna. Esta compensação será feira na corrente 2.

(D) INCORRETA. Conforme explicação do item (B), a vazão da corrente 2 irá aumentar
para compensar o aumento de vazão de líquido que irá se observar no topo da
coluna.

(E) INCORRETA. A vazão da corrente 3 irá permanecer a mesma, uma vez que o set
point não sofrerá alteração, como visto na alternativa (B).

ALTERNATIVA (B)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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